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RESUMO
Neste estudo, apresenta-se uma experiência pedagógica desenvolvida com 

63 estudantes do 5º ano da Escola Municipal Santa Teresa, em Camaragi-

be-PE, articulado à metodologia da Tertúlia Dialógica aos princípios da 

Educação para Redução de Riscos e Desastres (ERRD). A proposta teve como 

objetivo promover uma aprendizagem significativa, participativa e contextua-

lizada, estimulando o pensamento crítico, a escuta sensível e o protagonismo 

estudantil diante dos desafios socioambientais do território. A pesquisa 

caracteriza-se pela abordagem qualitativa, fundamentada nos princípios da 

Ciência Cidadã, valorizando a observação, a interpretação e a participação 

ativa das crianças em processos de análise e transformação do espaço onde 

vivem. A metodologia estruturou-se em cinco etapas: escolha coletiva da 

obra mediadora, realização de atividades interdisciplinares, reconhecimento 

do território por meio de mapeamento participativo, criação artística e escrita 

reflexiva e culminância na Tertúlia Dialógica. As ações envolveram leitura 

compartilhada de uma história em quadrinhos sobre participação e redu-

ção de riscos, debates orientados, práticas investigativas no entorno escolar 

e elaboração de desenhos e propostas de melhoria do bairro. Os resultados 

evidenciaram avanços no desenvolvimento de habilidades socioemocionais, 

ampliando a autonomia intelectual, a cooperação e a capacidade argumen-

tativa dos estudantes. Verificou-se também o fortalecimento da consciência 

socioambiental, da compreensão dos conceitos de risco, desastres, cuidado 

e senso de responsabilidade coletiva em face das vulnerabilidades do terri-

tório. Conclui-se que a Tertúlia Dialógica, integrada à ERRD e à perspectiva 

da pesquisa participativa, configura-se como estratégia pedagógica potente 

para a formação cidadã, contribuindo para uma cultura escolar democrática, 

colaborativa e comprometida com a justiça socioambiental e a prevenção de 

desastres.

Palavras-chave: Tertúlia dialógica, ERRD, Educação crítica, ODS, Ensino fun-

damental.
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INTRODUÇÃO

A Tertúlia Dialógica, idealizada por Ramón Flecha em 1978 na escola 

de adultos La Verneda Sant-Martí, em Barcelona, constitui-se em uma 

proposta pedagógica inovadora que valoriza o diálogo como instrumento 

de construção coletiva do conhecimento. O conceito tertúlia remete, 

originalmente, à ideia de encontro, sendo apropriado em contextos 

educativos para indicar espaços de diálogo coletivo e construção compar-

tilhada do conhecimento. Nesse sentido, para além da Tertúlia Dialógica, 

reconhecem-se outras modalidades dessa prática, como a Tertúlia Literá-

ria Dialógica, a Tertúlia Dialógica Musical, a Tertúlia Dialógica Científica, 

a Tertúlia Dialógica de Artes e a Tertúlia Dialógica de Matemática. A Ter-

túlia Dialógica configura-se, portanto, como um espaço de interlocução 

horizontal pautado no diálogo igualitário, que promove tanto o desen-

volvimento pessoal quanto a transformação do contexto social imediato 

(FLECHA; MELLO, 2005).

As Tertúlias Dialógicas, fundamentadas na proposta das Comunidades 

de Aprendizagem, promovem uma abordagem educativa transforma-

dora, ancorada no diálogo igualitário e na valorização da inteligência 

cultural. Essa metodologia, difundida no Brasil pelo Núcleo de Investi-

gação e Ação Social e Educativa da Universidade Federal de São Carlos 

(NIASE/UFSCar), integra princípios que articulam leitura, construção de 

sentidos e solidariedade. Para além do estímulo à leitura, as tertúlias 

impulsionam processos de emancipação individual e coletiva por meio 

da aprendizagem dialógica (FLECHA; MELLO, 2005).

Inspirada nos princípios da aprendizagem dialógica e na perspectiva 

libertadora de Paulo Freire, essa metodologia tem ganhado destaque em 

diferentes contextos educacionais, ao fomentar a escuta ativa, o respeito 

à diversidade de ideias e a participação igualitária de todos os envolvidos 

no processo de ensino e aprendizagem.

Nesse contexto, a prática da Tertúlia Dialógica no Ensino Fundamental 

dialoga diretamente com a concepção freiriana de diálogo como instru-
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mento de transformação social. Ao afirmar que “ninguém pode dizer a 

sua palavra sozinha, ou dizê-la para os outros” (FREIRE, 1987, p. 78), Freire 

lembra da importância de garantir que todas as crianças tenham voz ativa 

no processo de construção do conhecimento. Além disso, o autor reforça 

que é na interação e no convívio com o outro que o sujeito se forma e se 

reconhece como parte de uma comunidade, evidenciando que o diálogo 

é fundamento ético e político para a emancipação humana e para a prá-

tica da liberdade (FREIRE, 1981).

No universo escolar, as tertúlias possibilitam que estudantes compar-

tilhem suas leituras, experiências e interpretações em um ambiente de 

escuta e respeito mútuo, valorizando a diversidade de saberes adquiridos 

com as vivências. Dessa forma, elas possibilitam o desenvolvimento da 

leitura, bem como a formação de sujeitos críticos e participativos, capazes 

de refletir sobre o mundo e suas interfaces com o seu cotidiano.

No cenário da Rede Municipal de Educação de Camaragibe, em 

Pernambuco (PE), Brasil, a inserção das Tertúlias Dialógicas tem repre-

sentado transformações significativas, especialmente nos anos iniciais 

do ensino fundamental. Ao criar espaços de leitura compartilhada, diá-

logo crítico e escuta ativa, a prática pedagógica tem-se revelado um 

instrumento potente para a construção da autonomia e protagonismo 

dos(as) estudantes, o desenvolvimento do pensamento argumentativo e 

a ampliação da sensibilidade socioambiental. Mais do que ler, trata-se de 

promover encontros que despertam a consciência, instigam o posiciona-

mento e fortalecem vínculos com o mundo e com o outro. Nesse sentido, 

inspirados por Freire (1996, p. 78), compreende-se que “ninguém educa 

ninguém, ninguém se educa sozinho, os homens se educam em comu-

nhão, mediatizados pelo mundo”, reafirmando-se que o ato educativo é 

essencialmente coletivo e transformador.

Neste artigo, integra-se o conceito da Tertúlia Dialógica à proposta 

da Educação para Redução de Riscos e Desastres (ERRD), tema de cres-

cente preocupação da Organização das Nações Unidas (ONU), conforme 

o que se encontra sinalizado no Marco de Sendai (2015-2030) (UNITED 



309

Educação Ambiental (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-083-7

NATIONS OFFICE FOR DISASTER RISK REDUCTION, 2015) e nos Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável (ODS), com destaque para os ODS 11 

e 13 (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2015). Ambos ressaltam a 

importância de fomentar ações educativas voltadas à redução de riscos 

e desastres e à mitigação das mudanças climáticas no contexto escolar.

Neste estudo, tem-se como objetivo apresentar uma experiência 

pedagógica realizada com estudantes do 5º ano da Escola Municipal 

Santa Teresa, localizada em Camaragibe-PE, com foco na promoção de 

uma educação crítica, dialógica e participativa. A proposta estruturou-se 

a partir das Tertúlias Dialógicas, que demonstraram potencial significa-

tivo na formação de sujeitos conscientes de seu papel social e envolvidos 

com questões socioambientais, especialmente quando articuladas com 

a Ciência Cidadã e a aprendizagem pela ação. Nesse contexto, a Ciência 

Cidadã voltada à prevenção de riscos e desastres estimula práticas edu-

cativas que descentralizam o saber, desafiando modelos tradicionais ao 

promover uma construção coletiva do conhecimento pautada na vivência 

e no território (Olivato et al., 2023).

As oficinas da Tertúlia realizadas na escola utilizaram a história em 

quadrinhos (HQ) “Educação + Participação = uma equação para a redu-

ção do risco de desastres” (PAMPUCH; TRAJBER, 2024), organizada pelo 

Instituto de Ciência e Tecnologia da Universidade Estadual Paulista (ICT/

UNESP) e Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Natu-

rais (CEMADEN). A cooperação com o Grupo de Engenharia Geotécnica de 

Encostas, Planícies e Desastres da Universidade Federal de Pernambuco 

(GEGEP/UFPE) consistiu na disponibilidade da cartilha para uso didá-

tico e no suporte aos recursos pedagógicos do Cemaden Educação, com 

consultas realizadas ao longo do desenvolvimento das atividades. Essa 

colaboração proporcionou envolvimento direto com a realidade local, 

articulando o conteúdo de HQ a ações cotidianas protagonizadas pelos 

educandos, como a construção do pluviômetro comunitário e a análise 

dos dados coletados, realizados coletivamente com os(as) estudantes em 

conjunto com pesquisadores do GEGEP/UFPE e as professoras da escola. 
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A oficina do pluviômetro não constitui elemento de análise deste artigo, 

configurando-se como atividade educativa voltada à promoção de leitura 

crítica do território e à participação social dos(as) estudantes, com intera-

ção com o conteúdo da HQ que reflete o tema.

A educação pautada pela Ciência Cidadã estimula o protagonismo 

dos(as) estudantes, conectando os saberes escolares às decisões coleti-

vas e às políticas públicas voltadas ao bem comum (VIANA; QUEIROZ, 

2020). Nesse sentido, a Ciência Cidadã voltada para a ERRD rompe com 

o modelo tradicional de produção e centralização do conhecimento, pois 

valoriza o saber coletivo, amplia a participação social e estimula a cor-

responsabilidade na construção de soluções. A educação e a redução de 

riscos e desastres (RRD) podem ter uma abordagem simbiótica, ou seja, 

podem ser absorvidas por outras áreas com as quais tenham afinidade.

A proposta pedagógica desenvolvida na escola a partir da HQ interli-

ga-se à Lei nº 14.926, de 17 de julho de 2024, que altera a Política Nacional 

de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), assegurando atenção às 

mudanças do clima, à proteção da biodiversidade e aos riscos e vulne-

rabilidades a desastres socioambientais. A referida legislação enfatiza o 

papel das instituições de ensino na promoção de ações de prevenção, 

mitigação e adaptação em face dos desafios climáticos e socioambien-

tais, reforçando a importância de práticas pedagógicas que estimulem a 

percepção de riscos e a construção de comunidades mais resilientes.

Ao valorizar o diálogo e a troca de saberes, a Tertúlia Dialógica inte-

gra-se aos princípios de uma educação transformadora, que compreende 

o conhecimento como construção coletiva em constante articulação com 

os contextos socioculturais.

DIÁLOGO, PARTICIPAÇÃO E APRENDIZAGEM SIGNIFICANTE

A Tertúlia Dialógica, enquanto prática pedagógica fundamentada 

no diálogo igualitário, emerge como uma estratégia potente no campo 

da ERRD. Ela estimula o pensamento crítico e a construção coletiva do 
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conhecimento a partir da escuta ativa e do respeito à diversidade de 

saberes. Essa metodologia pode ser interligada à pedagogia freiriana, pois 

rompe com o modelo tradicional de ensino bancário, ao compreender 

a educação como prática de liberdade, em que o conhecimento não é 

meramente transferido, mas construído conjuntamente entre educado-

res e educandos (Freire, 1996). Nesse processo, o diálogo é central, pois 

permite desmistificar a ciência e aproximá-la da realidade vivida pelos 

sujeitos, conforme destacado por Freire (2018), ao afirmar a importância 

de colocar a ciência em seu devido lugar, não hierarquizando-a, mas res-

peitando-a e compreendendo-a em sua dimensão humana.

Essa visão encontra ressonância na Ciência Cidadã, entendida como 

uma forma humanística e colaborativa de fazer ciência, que valoriza o 

engajamento das comunidades e a produção coletiva de saberes sobre 

questões socioambientais (SOUSA et al., 2022). No contexto escolar, a 

integração entre ERRD, Tertúlia Dialógica e Ciência Cidadã favorece uma 

aprendizagem transformadora, pois conecta os conteúdos escolares às 

experiências concretas dos(as) estudantes, possibilitando uma educação 

crítica, contextualizada e sensível às realidades locais e globais.

Nesse ponto, a contribuição de Rogers (1978) é fundamental, ao afir-

mar que a aprendizagem só se torna verdadeiramente significante quando 

envolve tanto a razão quanto a emoção, despertando interesse genuíno 

e produzindo mudanças duradouras no modo de ser e agir do sujeito. Tal 

perspectiva dialoga com a visão de Freire (1987), para quem a dialogici-

dade é condição essencial para a construção do conhecimento libertador, 

e com a de Vygotsky (1991), ao reconhecer que o conhecimento se dá nas 

interações sociais mediadas pela linguagem.

Assim, ao articular o ensino com práticas dialógicas e participativas, 

cria-se um espaço pedagógico que estimula a autonomia, o senso crítico 

e a corresponsabilidade dos sujeitos em face dos desafios contemporâ-

neos, especialmente no que diz respeito à redução de riscos e desastres 

socioambientais e à resiliência comunitária.
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EDUCAÇÃO PARA REDUÇÃO DE RISCOS E DESASTRES: 
PRINCÍPIOS E DESAFIOS

A promulgação da Lei nº 14.926/2024, reacende o debate acerca 

da ERRD, uma temática que, embora reconhecida como essencial, 

nos últimos anos permaneceu em segundo plano. Ainda em 2012, a 

ERRD foi oficialmente incorporada ao currículo brasileiro por meio da 

Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (BRASIL, 2012). No entanto, 

sua implementação efetiva nas escolas públicas, sobretudo naquelas 

situadas em áreas de risco, continua sendo um desafio, marcado por 

ações pontuais, isoladas e desarticuladas. Essa lacuna se torna ainda 

mais preocupante diante do agravamento das mudanças climáticas e 

de seus impactos, conforme o que é alertado no ODS 13, que enfatiza 

a urgência de medidas voltadas à mitigação e adaptação às alterações 

ambientais globais.

A nova legislação fortalece esse cenário ao atualizar a Política Nacio-

nal de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999) por meio da Lei nº 

14.926/2024, trazendo atenção especial às mudanças climáticas, à pro-

teção da biodiversidade e aos riscos de desastres socioambientais. No 

contexto escolar, esse avanço evidencia o papel fundamental das insti-

tuições de ensino na promoção de práticas pedagógicas que envolvam 

prevenção, mitigação e adaptação, estimulando a percepção de risco e o 

fortalecimento da resiliência comunitária.

A percepção de risco, nesse sentido, deve ser compreendida como 

um fenômeno socialmente construído, vinculado às experiências coti-

dianas e às relações que as comunidades estabelecem com o espaço 

habitado. Santos (1996) destaca que essa percepção está profundamente 

relacionada às práticas sociais, econômicas e culturais de cada grupo, que 

condicionam a forma de interpretar os perigos. De maneira complemen-

tar, Veyret (2011) afirma que os riscos só existem, na medida em que são 

vivenciados e interpretados pelas comunidades, reforçando sua dimen-

são como construções sociais.
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Ao se reconhecer o caráter social dos riscos, torna-se essencial o fortale-

cimento da resiliência comunitária. Cardona (1991) conceitua a resiliência 

como a capacidade das comunidades de resistirem aos impactos de even-

tos adversos e de se reorganizarem após esses fenômenos, desenvolvendo 

mecanismos de resposta e adaptação. Trajber et al. (2016) acrescentam 

que a educação ambiental deve ampliar sua atuação, articulando sus-

tentabilidade, mudanças climáticas e a construção de uma cultura de 

prevenção. Essa integração é especialmente importante para populações 

vulneráveis, que são as mais afetadas pelos desastres socioambientais.

Nesse horizonte, a ERRD apresenta-se como um processo educativo 

transformador, capaz de formar sujeitos críticos, solidários e conscien-

tes de seu papel na sociedade. Seu enfoque ultrapassa a transmissão de 

informações e busca desenvolver habilidades e atitudes voltadas à pre-

venção, preparação e resposta a desastres, promovendo uma cultura de 

responsabilidade coletiva em face das vulnerabilidades existentes. Selby 

e Kagawa (2012) ressaltam que a ERRD amplia a compreensão sobre 

as causas, dinâmicas e efeitos dos riscos, fortalecendo a capacidade da 

população de atuar de maneira proativa na construção de comunidades 

mais seguras e resilientes.

O contexto brasileiro evidencia a urgência dessa abordagem. Estima-

tivas apontam para o fato de que cerca de 2.500 (duas mil e quinhentas) 

escolas públicas estão localizadas em áreas de risco de desastres hidro-

lógicos e/ou geológicos (MARCHEZINI; MUÑOZ; TRAJBER, 2018). Essa 

realidade reforça a necessidade de políticas públicas contínuas, inter-

setoriais e integradas, que garantam a ERRD como prática pedagógica 

sistemática, e não apenas como ações eventuais.

Para consolidar a ERRD no espaço escolar, é indispensável adotar meto-

dologias participativas que favoreçam o diálogo, a escuta ativa e a valorização 

das experiências dos(as) estudantes. A Tertúlia Dialógica desponta como 

estratégia pedagógica relevante nesse processo, pois promove a construção 

coletiva do conhecimento e estimula o pensamento crítico. Essa prática dia-

loga diretamente com os princípios da pedagogia freiriana, que entende a 
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educação como um ato político e emancipador. Como afirmado por Freire 

e Macedo (2002), a leitura do mundo deve preceder a leitura da palavra, de 

modo que a aprendizagem só se torna transformadora quando possibilita a 

compreensão crítica das relações sociais e do contexto vivido.

Assim, a ERRD, ao se articular com a pedagogia crítica, transcende o 

caráter instrumental da prevenção de desastres e assume uma dimensão 

emancipatória. Trata-se de uma proposta educativa que empodera os(as) 

estudantes a compreenderem criticamente as vulnerabilidades de seus 

territórios, desenvolverem práticas coletivas de cuidado e se tornarem pro-

tagonistas na construção de comunidades mais justas, seguras e resilientes 

diante dos desafios impostos pelos riscos socioambientais e pelos desastres.

DESNATURALIZAR OS DESASTRES E PROMOVER REFLEXÕES A 
PARTIR DO TERRITÓRIO

As oficinas desenvolvidas com os(as) estudantes do 5º ano permitiram 

a abordagem de temas, como redução de riscos e desastres, redução das 

mudanças climáticas, percepção de riscos e ERRD a partir da realidade 

local. A culminância do projeto se deu por meio da Tertúlia Dialógica, na 

qual os(as) estudantes refletiram sobre os riscos socioambientais a partir 

da leitura da HQ intitulada “Educação + Participação = uma equação para 

a redução do risco de desastres”. A proposta possibilitou aos estudantes 

compartilharem suas interpretações, experiências e preocupações com o 

território onde vivem, em um espaço de escuta e construção coletiva.

Conforme o que é destacado por Matsuo e Silva (2021), desnaturali-

zar os desastres e compreender sua complexidade exige uma educação 

que vai além da reprodução de comportamentos, promovendo a forma-

ção de cidadãos(as) críticos(as), resilientes e capazes de conviver com as 

incertezas. Nesse sentido, nesse projeto, buscou-se tratar dos desastres a 

partir de uma perspectiva situada, valorizando-se o conhecimento dos(as) 

estudantes e promovendo sua participação ativa nas discussões. Essa prá-

xis dialoga com as reflexões de Lucena (2024), que ressalta a importância 
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de envolver crianças em processos educativos voltados à redução das 

mudanças climáticas (ODS 13), estimulando a construção de sentidos a 

partir do território vivenciado.

Nesse contexto, é essencial que a ERRD considere os múltiplos fato-

res geradores dos desastres e promova a análise crítica dos contextos de 

desigualdade que os intensificam (MATSUO; SILVA, 2021). Ao realizar 

oficinas e vivenciar a Tertúlia Dialógica, os(as) estudantes foram convida-

dos a repensar o seu papel como sujeitos transformadores e agentes de 

mudança em suas comunidades.

A experiência evidencia que estratégias pedagógicas dialógicas 

favorecem a construção de sentidos, despertam o protagonismo infanto-

juvenil e contribuem para o fortalecimento da cultura de prevenção e da 

resiliência comunitária.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este trabalho foi realizado com uma turma de 63 (sessenta e três) 

estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Santa 

Teresa, situada na comunidade Céu Azul, em Camaragibe-PE. Para o 

desenvolvimento da pesquisa, adotou-se uma abordagem qualitativa, 

por reconhecer a complexidade dos fenômenos educativos e a riqueza 

de significados presentes nas vivências escolares. Tal abordagem, como 

argumentado por Minayo (2008), é adequada para compreender as 

dimensões subjetivas e simbólicas que atravessam os processos de ensino 

e aprendizagem, especialmente quando se busca escutar, interpretar e 

valorizar as experiências dos sujeitos envolvidos.

A metodologia fundamentou-se na Tertúlia Dialógica, uma prática 

pedagógica que promove a construção coletiva do conhecimento por 

meio do diálogo, da escuta ativa e do respeito à diversidade de vozes pre-

sentes no ambiente escolar. Inspirada na pedagogia freiriana, a Tertúlia 

favorece o desenvolvimento do pensamento crítico, da autonomia inte-

lectual e da participação cidadã, configurando-se como uma estratégia 
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transformadora, capaz de articular o conhecimento científico aos saberes 

da comunidade. Sob essa perspectiva, adota-se a compreensão de que 

os fenômenos educativos envolvem dimensões simbólicas, subjetivas e 

relacionais, exigindo metodologias sensíveis e interpretativas para captar 

a riqueza das experiências humanas, como destacado por Minayo (2008), 

ao afirmar que a pesquisa qualitativa busca interpretar sentidos e com-

preender processos sociais construídos pelos sujeitos.

As etapas do trabalho foram organizadas conforme demonstradas no 

quadro a seguir.

Quadro 1 – Etapas do processo metodológico

Etapas Descrição

1ª Etapa: Escolha do 
tema e da mediação

Os estudantes foram convidados a escolher a obra mediadora 
das discussões dialógicas. De forma dialogada, eles demons-
traram entusiasmo com a história em quadrinhos “Educação 
+ Participação = uma equação para a redução do risco de 
desastres” (PAMPUCH; TRAJBER, 2024). A escolha se deu por 
afinidade com as temáticas já trabalhadas nas aulas, como 
os ODS 11 e 13 e os debates sobre problemas urbanos. Nesta 
etapa, marcou-se a entrada dos estudantes em um processo de 
Ciência Cidadã, ao se reconhecerem como sujeitos capazes de 
observar, interpretar e intervir sobre o território em que vivem.

2ª Etapa: Atividades 
interdisciplinares

Foram realizadas práticas pedagógicas integradas que envol-
veram leitura compartilhada, debates orientados, produção 
artística e escrita reflexiva. A interdisciplinaridade favoreceu o 
diálogo entre conteúdos curriculares e experiências cotidianas.

3ª 
Etapa:Reconhecimento 

do território

Com base na escuta e observação ativa, os estudantes reali-
zaram um mapeamento participativo e crítico da escola e de 
seu entorno, identificando situações de risco socioambiental e 
refletindo sobre os impactos desses riscos na comunidade.

4ª Etapa: Produção 
artística reflexiva

A partir das observações e debates, os estudantes produziram 
desenhos representando os principais problemas urbanos e 
socioambientais identificados, junto a propostas de transfor-
mação local. As produções reforçaram os vínculos com os ODS 
e estimularam o pensamento propositivo.

5ª Etapa: Realização da 
Tertúlia Dialógica

A culminância do processo ocorreu na realização da Tertúlia, 
em que os estudantes discutiram criticamente a HQ à luz de 
suas vivências e observações no território. O encontro tornou-se 
um espaço efetivo de escuta, diálogo e construção de saberes 
contextualizados.

Fonte: Elaboração das autoras (2025).
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Na Figura a seguir, demonstram-se momentos das oficinas prepara-

tórias para a Tertúlia: na imagem à esquerda, mostra-se o pluviômetro 

enquanto na imagem à direita, ilustram-se a HQ e os desenhos de relei-

tura realizados pelas crianças evidenciando a compreensão do tema e 

suas relações com a realidade da comunidade.

Figuras 1 – Pluviômetro, HQ e desenhos de releitura realizados por crianças

 
Fonte: Damares Lopes de Albuquerque (2025).

A coleta de dados foi conduzida por meio de observações participan-

tes, registros audiovisuais e análise das produções dos estudantes, tanto 

escritas quanto visuais. Para a análise dos dados, seguiram-se os princípios 

da análise de conteúdo, de acordo com Bardin (2011), o que possibilitou 

a identificação de categorias, como pensamento crítico, engajamento 

socioambiental, autonomia e vínculo com o território.

O exercício dialógico promovido pelas Tertúlias revelou-se como um 

caminho fértil para integrar os saberes escolares aos saberes comunitá-

rios, consolidando aprendizagens que extrapolam os muros da escola. As 

crianças foram incentivadas a expressarem-se com liberdade, a questio-

narem e a proporem alternativas para os desafios vividos em sua realidade. 

O conhecimento técnico-científico, quando vinculado ao cotidiano, não 

se opõe ao diálogo, mas o potencializa. Como afirmado por Teixeira e 

Ferreira (2017), fornecer acesso a esse conhecimento é garantir o direito à 

participação plena na sociedade – o que se concretiza por meio da apren-

dizagem dialógica, que valoriza a escuta, o protagonismo e a ação crítica.
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A prática desenvolvida com os(as) estudantes de Camaragibe demons-

tra que, ao se apropriarem do espaço escolar como lugar de investigação 

e transformação, os sujeitos tornam-se protagonistas de seus processos 

formativos. A proposta está alinhada ao que é defendido por Pimenta e 

Anastasiou (2002), ao sublinharem a importância de uma docência crítica 

e reflexiva, comprometida com a formação integral.

Ao investir em práticas como a Tertúlia Dialógica, integradas à Ciência 

Cidadã e à ERRD, reafirma-se o papel da escola como espaço de eman-

cipação, justiça socioambiental e construção coletiva do conhecimento 

– pilares fundamentais para a promoção da cidadania e da cultura de pre-

venção no contexto educacional.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A implementação da Tertúlia Dialógica na Escola Municipal Santa Teresa 

resultou em transformações significativas no processo de ensino e aprendiza-

gem, especialmente no que se refere ao desenvolvimento das competências 

socioemocionais, cognitivas e cidadãs dos(as) estudantes. A pesquisa, fun-

damentada em uma abordagem qualitativa e participativa, revelou como o 

diálogo e a escuta ativa podem tornar-se ferramentas pedagógicas podero-

sas na construção de saberes significativos e contextualizados.

Os efeitos dessa prática foram observados de maneira processual, 

respeitando-se as 5 (cinco) etapas metodológicas que compuseram a 

experiência formativa. Cada uma delas contribuiu de maneira distinta, 

mas interligada, para o fortalecimento do protagonismo estudantil, da 

leitura crítica da realidade e da construção de uma cultura de prevenção 

de riscos no ambiente escolar.
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Quadro 2 – Etapas e resultados da pesquisa

Etapas da Pesquisa Principais Resultados Observados

1ª Etapa – Escolha 
do tema e da obra 

mediadora

A escolha da HQ “Educação + Participação = uma equação para 
a redução do risco de desastres” gerou grande engajamento 
entre os estudantes. O vínculo com os temas previamente dis-
cutidos em sala (como os ODS 11 e 13) e com a realidade local 
favoreceu a identificação dos educandos com o conteúdo e 
promoveu os primeiros passos rumo a uma prática de Ciên-
cia Cidadã, em que os saberes da comunidade passaram a ser 
valorizados como ponto de partida do processo educativo.

2ª Etapa – Atividades 
interdisciplinares

As práticas pedagógicas integradas (leitura, debate, expres-
são artística) estimularam o interesse pela leitura e ampliaram 
a capacidade de argumentação e escuta dos estudantes. 
Crianças que anteriormente demonstravam insegurança ou 
dificuldade de socialização passaram a se expressar com mais 
autonomia, desenvolvendo empatia e respeito à diversidade de 
opiniões.

3ª Etapa – 
Reconhecimento do 

território

Durante as caminhadas investigativas, os estudantes obser-
varam e identificaram riscos socioambientais no entorno da 
escola. Essa experiência promoveu o olhar crítico sobre o terri-
tório e fortaleceu a conexão entre conteúdo escolar e realidade 
vivida, aprofundando o entendimento sobre a importância da 
ERRD e da responsabilidade coletiva.

4ª Etapa – 
Produçãoartística 

reflexiva

A criação de desenhos e textos baseados nos problemas identi-
ficados resultou em reflexões profundas sobre o espaço urbano 
e o meio ambiente. As produções revelaram a capacidade de 
interpretação dos estudantes e, também, sua criatividade e 
disposição para propor soluções, indicando apropriação crítica 
dos conteúdos.

5ª Etapa – Realização 
da Tertúlia Dialógica

A culminância do processo ocorreu na Tertúlia, momento 
em que os estudantesdialogaram sobre a HQ à luz de suas 
experiências e vivências locais. Foi possívelobservar o fortale-
cimento da consciência crítica, o aprofundamento do debate 
e oenvolvimento afetivo com o processo de aprendizagem. A 
Tertúlia consolidou-secomo um espaço de construção coletiva 
do conhecimento, tornando-overdadeiramente significante ao 
envolver o pensamento crítico, a razão e a emoção.

Fonte: Elaboração das autoras (2025).

ANÁLISE CRÍTICA E DISCUSSÃO

Ao longo das etapas, observou-se uma evolução marcante nas formas 

de expressão e interação dos estudantes. A Tertúlia Dialógica permitiu que 

cada estudante fosse reconhecida como sujeito ativo do processo educa-
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tivo, com saberes e experiências legítimas. A metodologia contribuiu para 

o fortalecimento da autonomia intelectual, da cooperação entre pares e 

da sensibilidade socioambiental.

Como destaca Girotto (2003), o diálogo nesse tipo de atividade con-

vida os participantes a exporem suas leituras de mundo, a validarem ou 

questionarem ideias, e a se colocarem em um processo coletivo de cons-

trução de sentidos. Essa dinâmica foi amplamente percebida ao longo 

das rodas de conversa e das produções desenvolvidas pelas crianças.

Além disso, ao discutir temas vinculados à ERRD e ao meio ambiente, 

os estudantes passaram a compreender com mais profundidade as 

relações entre o espaço urbano, as desigualdades sociais e os riscos viven-

ciados em seu território. Tal abordagem vai ao encontro da perspectiva 

freiriana, segundo a qual o conteúdo escolar precisa estar conectado à 

vida dos educandos. Para Freire (1996), ensinar não é transferir conheci-

mento, mas criar possibilidades para sua produção ou construção, sempre 

em diálogo com o mundo vivido.

Nesse processo, destaca-se a concepção de Educação Climática, com-

preendida como uma abordagem educativa que une o conhecimento 

científico sobre as mudanças climáticas às práticas pedagógicas voltadas 

à participação ativa das comunidades. Essa perspectiva valoriza o diálogo, 

a escuta e o envolvimento coletivo, estimulando uma percepção crítica e 

sensível dos riscos socioambientais e a construção simbólica da resiliência 

diante dos desastres.

A Educação Climática Dialógica reconhece o protagonismo de crian-

ças e adolescentes como agentes de transformação, capazes de criar 

soluções adaptativas que articulam saberes locais e científicos. Mais do 

que informar, essa prática busca formar sujeitos conscientes e solidários, 

capazes de compreender e intervir em seus territórios. Assim, fortalece-se 

a Educação para Redução de Riscos e Desastres (ERRD) como uma expe-

riência educativa emancipadora, que promove a corresponsabilidade, o 

cuidado e a esperança ativa na construção de futuros mais justos e sus-

tentáveis.
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As atividades também revelaram a potência da articulação entre a 

educação formal e a ciência cidadã, ao estimular o olhar investigativo 

dos estudantes sobre seu próprio território. A valorização das percepções 

infantis sobre riscos e desastres, aliada à escuta ativa dos professores, 

resultou em uma prática pedagógica mais inclusiva, transformadora e 

comprometida com a formação integral.

As produções finais – textuais e visuais – demonstraram que a apren-

dizagem se torna mais rica e duradoura quando vinculada à experiência, 

à escuta e à reflexão coletiva. Esse resultado também converge com as 

proposições de Lucena (2024), ao destacar que práticas pedagógicas dia-

lógicas fortalecem a percepção de riscos e promovem o protagonismo 

dos estudantes na releitura do presente e na formação de um olhar mais 

cuidadoso com o futuro. Tais achados estão alinhados aos princípios da 

aprendizagem significativa e da docência reflexiva, conforme defendido 

por Pimenta e Anastasiou (2002), que veem o professor como mediador e 

agente da transformação social.

Girotto (2003) destaca que a tertúlia dialógica se constitui em um 

espaço de encontro e diálogo entre diferentes vozes, no qual a leitura e o 

debate de textos clássicos atuam como instrumentos de formação e de 

transformação pessoal e coletiva.

Assim, os resultados reforçam que práticas como a Tertúlia Dialógica, 

quando integradas à ERRD e aos princípios da educação emancipadora, 

são capazes de promover uma educação de qualidade, crítica e compro-

metida com o protagonismo do educando.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência com a Tertúlia Dialógica no contexto escolar reafirma 

o poder do diálogo como princípio educativo capaz de transformar a sala 

de aula em um espaço verdadeiramente democrático, participativo e for-

mativo. Ao integrar os fundamentos da aprendizagem dialógica com os 

princípios da ERRD, este estudo se destaca por ser uma das primeiras 
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experiências brasileiras a associar sistematicamente a Tertúlia Dialógica 

à ERRD no ensino fundamental. Tal contribuição é original e relevante, 

pois amplia o campo das práticas pedagógicas inovadoras em territórios 

vulnerabilizados, reforçando o papel da escola como espaço de eman-

cipação, resiliência comunitária e construção coletiva do conhecimento.

A prática revelou-se profundamente alinhada aos pressupostos da 

Aprendizagem Significativa, ao articular teoria e prática de forma con-

textualizada, conectando o conteúdo curricular à realidade vivenciada 

pelos educandos. A escuta sensível e o debate coletivo permitiram que os 

educandos compartilhassem suas percepções sobre os riscos do território, 

naturalizando o diálogo sobre prevenção e fortalecendo vínculos entre 

saberes escolares e saberes locais.

Ao integrar os fundamentos da aprendizagem dialógica com os prin-

cípios da Educação para a Redução de Riscos de Desastres (ERRD), o 

trabalho evidenciou a potência das práticas pedagógicas que valorizam a 

cultura da participação, da solidariedade e do cuidado com o outro e com 

o meio ambiente. A leitura compartilhada, ancorada na história em qua-

drinhos Educação + Participação = uma equação para a redução do risco 

de desastres, possibilitou o debate, como também a construção coletiva 

de sentidos sobre RRD, cidadania e pertencimento territorial.

Dessa forma, o presente estudo oferece subsídios relevantes para 

a ampliação e sistematização do uso da Tertúlia Dialógica nas escolas 

públicas, especialmente em territórios vulnerabilizados. Destaca-se seu 

potencial como ferramenta educativa potente, promotora da cidadania 

ativa, do respeito às diferenças e da construção coletiva do conhecimento, 

reafirmando a escola como espaço de transformação social e fortaleci-

mento da resiliência comunitária.
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